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Marcas & Negócios

21 anos com 
modernidade 
e tradição

O mês de setembro será de 
celebração para o complexo Bra-
sil 21, já que a rede vai com-
pletar duas décadas e um ano 
de existência no Distrito Fede-
ral. Situado às margens do Eixo 
Monumental e a 13 quilômetros 
do Aeroporto JK, o empreendi-
mento está no Setor Hoteleiro 
Sul, a poucos minutos dos prin-
cipais pontos turísticos de Bra-
sília, como a Esplanada dos Mi-
nistérios, o Parque da Cidade e 
a Torre de TV.

Com quase 200 mil m² de área 
construída, é o mais sofisticado 
complexo de negócios e hotela-
ria do Centro-Oeste. Composto 
por três hotéis; três torres de es-
critórios; um centro de conven-
ções para 4 mil pessoas; auditó-
rios; além de lojas, bares e restau-
rantes, foi concebido dentro do 
moderno conceito de business e 
hotelaria pela Arca Empreendi-
mentos Imobiliários, em parceria 
com a construtora PaulOOctávio.

Há 21 anos, a rede iniciou a 
operação com a inauguração 
de uma das torres, que, na épo-
ca, foi responsável por abrigar o 
primeiro hotel internacional em 
Brasília. Posteriormente, outros 
empreendimentos surgiram pa-
ra deixar o ambiente ainda mais 

rico e pluralizado com diferentes 
tipos de serviços. “Meu pai, Ar-
naldo Cunha Campos, que fale-
ceu de covid-19, foi o idealizador 
do projeto por já conhecer o con-
ceito Mixed Use Project e acredi-
tar que a cidade o absorveria mui-
to bem. Sua visão foi acertada, e 
queremos honrar seu legado, con-
tinuando prestando serviços de 
excelência”, comenta Fabiano de 
Abreu Cunha Campos, diretor ad-
ministrativo do Brasil 21.

O Mixed Use Project, utiliza-
do pelo Brasil 21, busca oferecer, 
em um mesmo espaço, opções 
de lazer, conforto, gastronomia, 
centro de negócios, segurança e 
qualidade de vida urbana. Para 
Fabiano, a grande vantagem des-
se modelo de empreendimento é 
poder ter acesso a diversos am-
bientes e produtos sem realizar 
grandes locomoções.

O empresário indica que o tra-
balho do complexo diz respeito, 
justamente, à montagem desse 
mix de serviços para atender às 
principais demandas do público. 
“Imagine poder fazer o seu even-
to e hospedar não apenas os pa-
lestrantes, como também os par-
ticipantes de fora no mesmo lo-
cal, com as três opções de hote-
laria que temos, podendo usar as 

academias de cada hotel, os seus 
restaurantes e frequentar as lojas 
do complexo. Isso tem um im-
pacto importante e fundamental 
no custo da realização do even-
to”, explica a ideia na prática.

Para que o complexo pudes-
se se tornar referência na cidade, 
houve grande investimento no es-
paço. Segundo o empresário, a tec-
nologia e a inovação do empreen-
dimento estão presentes de diver-
sas formas. “As mais visíveis são 
os equipamentos que dispomos 
para realizarmos eventos híbri-
dos em nossos espaços, bem co-
mo o nosso projeto piloto junto à 
ID Master, parceira da Mastercard, 
para uso pioneiro de biometria fa-
cial de última geração em todas as 
nossas instalações, trazendo mais 
segurança e agilidade não apenas 
aos usuários de todo o complexo, 
como principalmente aos condô-
minos”, detalha Fabiano.

Todas essas transformações 
trouxeram resultados positivos 
não apenas para a economia lo-
cal. Recentemente, o Brasil 21 te-
ve os três hotéis Meliá considera-
dos como os melhores de Brasília, 
sendo que um deles entrou para a 
lista dos melhores do país, sendo 
o único da região Centro-Oeste a 
ter a condecoração.

Fabiano de Abreu destaca o serviço prestado com excelência
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Como o senhor avalia o setor 
empresarial no DF?

Vejo com muito orgulho, 
pois especificamente, na 
nossa área de atuação, consi-
dero que temos ótimos pres-
tadores de serviço na capital, 
talvez até motivados e esti-
mulados pelo fato de as se-
des das representações diplo-
máticas estarem todas insta-
ladas, aqui, em Brasília e de-
mandarem um nível de qua-
lidade elevado. Além disso, 
outros setores são referência 
a nível nacional, como o tec-
nológico e a construção civil, 
que são áreas com quem te-
mos relação e investimentos.

Quais as maiores dificuldades 
do segmento?

A maior dificuldade des-
se setor é encontrar e trei-
nar mão de obra capacita-
da: da captação do evento ou 
da hospedagem até a entre-
ga final do que foi oferecido. 
É fundamental que o cliente 
saia mais encantado do que 
entrou e se surpreenda com 
pequenos detalhes para que 
sejamos realmente considera-
dos diferenciados. A Meliá sa-
be fazer isso muito bem, e to-
da a nossa equipe do Brasil 21 
é treinada e cobrada por isso.

Qual a expectativa para o 
futuro empresarial de Brasília?

 Estou otimista, embora 
haja uma polarização políti-
ca a nível nacional. Aqui, na 
capital federal, notamos que, 
mesmo com todas as dificul-
dades enfrentadas, que fo-
ram muitas nesses últimos 
anos, estamos avançando 
com números e índices bas-
tante positivos.

Três perguntas para 

Retomada

Comparado a 2021, Fabiano re-
gistrou um semestre positivo pa-
ra o Brasil 21 em todas as áreas de 
atuação do complexo. Segundo o 
empresário, até o final do ano pas-
sado, a rede teve grande impacto 
nos segmentos de hotelaria, gas-
tronomia, eventos e locação imo-
biliária. Entretanto, com o avanço 
da vacinação contra covid-19 no 
DF, a recuperação foi notada pe-
lo empreendedor. “Observamos 

uma volta aos patamares anterio-
res à pandemia”, diz.

Nos últimos meses, as áreas 
de saúde e tecnologia, assim co-
mo convenções partidárias, con-
gressos e simpósios foram reali-
zados nas estruturas do Brasil 21. 
Os eventos, que ficaram repre-
sados por conta da pandemia, 
entraram em cena e movimen-
taram a estrutura localizada no 
centro da cidade. De modo geral, 
a retomada foi bem avaliada pe-
lo diretor executivo.

EVENTO

Escoteiros dão asas à imaginação

Aeromosquito Show oferece aos apaixonados pelo escotismo, ciências e aeronáutica um fim de semana cheio de atrações. A 
programação conta com tirolesa, escalada e apresenta um modelo do avião 14-bis construído por grupo do movimento

E
m um só lugar, o evento 
Aeromosquito Show — 
Feira de Ciências e Aero-
náutica traz inúmeras ati-

vidades para os apaixonados por 
escotismo, tecnologia e aeronáu-
tica. No entanto, a diversão vai 
muito além. O projeto idealiza-
do pelo Grupo Escoteiro do Ar 
Salgado — 9° DF traz ações edu-
cativas sobre trânsito, ensina-
mentos sobre o cerrado, jogos 
e brincadeiras. Para os amantes 
da aviação, um modelo do 14-
bis — avião construído pelo in-
ventor brasileiro Alberto Santos 
Dumont —, feito de forma simi-
lar ao original pelo Grupo Esco-
teiro Caio Martins, estará dispo-
nível para visitação.

A programação de hoje é aber-
ta para o público geral. Amanhã, 
será exclusiva para escoteiros. 
Para entrar no evento, basta le-
var 1 quilo de alimento não pere-
cível. Os visitantes poderão cons-
truir foguetes e lançá-los utili-
zando garrafas pets e assistir uma 
sessão no planetário. Brincadei-
ras na tirolesa e um muro de es-
calada também estão à espera 
dos mais corajosos. 

Apelido

Segundo a organizadora do 
evento, Alexandra da Costa, 48 
anos, a ideia surgiu anos atrás, 
quando alguns escoteiros se re-
uniram para mostrar uns aos ou-
tros o que aprendiam nos acam-
pamentos sobre ciência e aero-
náutica. Com isso, o grupo deci-
diu construir algo que durasse por 
mais tempo e contemplasse a pre-
sença de colegas de outras cidades 
e instituições que atuam com en-
sino, pesquisa e aviação. “Em vez 
de fazermos uma feira de ciências 

Grupo Escoteiro do Ar Salgado — 9° DF é o responsável pelo surgimento do Aeromosquito Show e pela expansão do projeto  
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Para montar a réplica do 14-bis, escoteiros usaram bambus, TNT, arame farpado e rodas de bicicleta
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parecida com a das escolas, fi-
zemos nossa feira dentro de um 
acampamento escoteiro”, explica.

O nome do projeto é uma ho-
menagem ao apelido pelo qual os 
escoteiros que participavam da ofi-
cina de aeromodelismo, no final da 
década de 1990 e início dos anos 
2000, eram chamados: mosquitos.

Inaiara Saraiva de Souza, 41, é 
chefe da Tropa Sênior Aporé do 
Grupo Escoteiro Caio Martins 
— 6º DF. O amor pelo escotismo 
começou há uma década. Ao le-
var o filho, que na época tinha 11 
anos, para um acampamento não 
aguentou e se empolgou para par-
ticipar. Até hoje, segundo ela, a di-
versão é garantida. “Atualmente, 

estou com meu filho, no movi-
mento, como adulto voluntário, 
além de meu pai e mais três sobri-
nhos. O método de educação do 
escotismo é encantador”, destaca 
a técnica de enfermagem.

E graças ao esforço da família, 
conseguiram construir o mode-
lo 14-bis, que mede aproximada-
mente 4x3 metros. Para a execu-
ção do projeto, utilizaram bambus, 
TNT, arame farpado e rodas de bi-
cicleta. Muitos dos materiais em-
pregados no original feito em 1906

Sobrinha de Inaiara e escotei-
ra, Deborah Souza, 19, está ani-
mada para que o evento comece 
logo. Com os preparativos a todo 
vapor, a jovem, junto aos colegas 
de grupo, dá os toques finais pa-
ra receber o público. “Alguns es-
tão montando campo, montando 
barraca e outros estão organizan-
do os alimentos que trouxemos”, 
detalha a estudante de bibliote-
conomia, que começou a se in-
teressar pelo escotismo em 2013.

E depois de um ano, Ana Clara 
Fernandes, 19, foi convidada pela 
amiga Deborah para conhecer o es-
cotismo. Desde então, adquiriu valo-
res que não conhecia. “Eu saí da mi-
nha zona de conforto com ativida-
des ao mesmo tempo divertidas e di-
ferentes do meu dia a dia”, comenta.

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho


